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			APRESENTAÇÃO


			Um dia, eu pensei que pudesse construir uma escola dentro de uma floresta.


			Outro dia, eu entendi que a escola já estava plantada. 


			Por fim, eu aprendi com a sabedoria das educadoras e elas me regalaram suas folhas, flores, frutos, pelos e penas, ventos e sonhos, amores e afetos. 


			Foi aí, nesse dia, que este livro começou a ser construído. 


			A Floresta~Escola é um embornal com uma muvuca de abordagens educativas. 


			Embornal é uma bolsa a tiracolo usada normalmente pelas populações originárias, tradicionais e ligadas ao campo para carregar sementes, grãos, ferramentas e pequenos objetos em suas viagens ou incursões na mata. 


			Muvuca é uma técnica de semeadura ancestral indígena que consiste em reunir um conjunto grande e diverso de sementes a serem lançadas na terra a fim de criar diversidade biocultural (Merçon et al., 2019), dando vida a uma agrofloresta. 


			É desse modo que, atualmente, venho definindo o conceito de Floresta~Escola em território brasileiro. O texto que agora publico revisto e atualizado em livro foi o escrito entre os anos de 2018 e 2019 no contexto de mestrado em Educação e Sociedade no Instituto Universitário de Lisboa em Portugal (ISCTE-IUL). Ele apresenta um retrato do início da sistematização dos conhecimentos que fui colhendo entre 2015 e 2020 sobre o assunto. O texto inicial foi escrito em português de Portugal, em Portugal e, portanto, para um público português. O livro que o leitor tem em mãos é uma versão revista e ampliada para os leitores brasileiros, editado no Brasil e com debates atualizados e alargados com dados e pesquisas sobre o Brasil. Durante o texto, vamos percebendo um “bate-bola” entre referências luso e brasileiras e diferentes matizes, hora lá, hora cá. 


			Ao longo de quase uma década pesquisando os campos da educação, infância e natureza, algumas sementes germinaram. Fui coletando ideias-semente, conceitos-semente e relações-semente em cada ecossistema de aprendizagem (Maia, 2019) que percorri. Como educador, pesquisador e coordenador de formações sobre o assunto, fui semeando ideias, conceitos e relações. Hoje, no momento em que escrevo a apresentação deste livro, eu reconheço dezenas de projetos, pessoas e grupos que aliam, reivindicam e comungam coletivamente desse movimento. Muitos deles não existiam ou eu não os conhecia quando escrevi a primeira versão desta pesquisa, por isso, sinto que tive nesta edição a chance de evocá-los e reivindicá-los como os representantes brasileiros desse debate. 


			A Floresta~Escola é o embornal de onde tiramos nosso repertório brincante, as cantigas, os métodos, as abordagens, as confluências e os maravilhamentos quando estamos em campo entre crianças, adultos e Natureza1 em contexto educativo. A Natureza, nesse caso, não é o contexto; é uma parente, é sujeita, é ser, ou melhor, seres, em coletivo. Ela está em relação de modo ativo, propondo, agindo, intervindo e construindo afetos. Uma fala que ouvi repetidas vezes na voz da professora Mônica Passarinho é que “a Natureza detém sabedoria, portanto, é mestra”. O contexto é educativo, mas não exclusivamente escolar. Dessa forma, ele também pode ser (e estar) nas microrrelações familiares, coletivas, comunitárias, assistencialistas, terapêuticas etc. Floresta~Escola, apesar do nome, se faz, sobretudo, fora das paredes da escola. Os estudos em torno da Floresta~Escola se dedicam a pesquisar o “hífen” (que há um ano venho grafando com o “~”)2. Parto da premissa que Escola são pessoas e que Floresta é, entre outros sentidos, uma sujeita de direitos. Portanto, cabe-nos observar a relação, o entre, o meio, a fresta, os meandros. O que acontece quando crianças, adultos e Natureza se relacionam em contexto educativo? É sobre isso que trata este livro.


			Há uma ideia sobre a origem da vida no planeta que diz que a vida se organizou e precisou se adaptar de acordo com o ambiente, construindo sua resiliência e adaptabilidade inerente a todos os modos de vida. Uma outra ideia, que me atrai mais, é que, por outro lado, a origem da vida se deu no momento em que os micro-organismos começam a construir o ambiente para que a própria vida se mantenha e se recrie. Desde então, todos seres viventes vivem movidos pelo propósito de construir permanentemente o ambiente propício para sua permanência e reprodução. Para mim, isso faz muito sentido. Sinto que estou criando e construindo o ambiente em que eu possa sobreviver. Passando horas ou dias na floresta, consegui perceber nitidamente esse processo de autopoieses da vida, como nos diz Varela e Maturana em seus escritos. Mas essa capacidade de criar ambientes, tanto micro quanto macro, está cada vez mais esquecida e deixada de lado pelas populações urbanas, causando a consequente destruição desenfreada do planeta. 


			O nome dado para algo que cresce, se multiplica e consome todos os recursos à sua volta desenfreadamente num ambiente com recursos finitos é câncer. Podemos fazer uma desagradável comparação, mas necessária reflexão, entre essa doença terrível e o modelo patriarcal-urbano-capitalista-industrial-eurocentrado de civilização. Minha mãe, Rosenília Branco, morreu vítima de um câncer de mama em 2005. Para mim, não é uma metáfora ver a mãe Terra adoecida, sendo devorada pelos seres comedores de mundo. Eu vi o processo de degradação do corpo de minha mãe e o seu colapso. Agora, vejo o que acontece à Mãe Terra e me entristeço igual.


			Para mim, a Floresta~Escola representa este modo de saber (e continuar a) construir um ambiente, seja físico ou afetivo, para o desenvolvimento e a permanência da vida nesse contexto de emergência planetária. Muitas vezes afirmei, nos cursos e formações que coordenei, que esse conceito é inspirado na observação e no estudo das comunidades ancestrais, bem como dos povos originários e tradicionais, principalmente dos territórios do sul global. Ele está voltado, sobretudo, para as pessoas em contexto urbano, desconectadas da natureza, envoltas em sistemas, cismas e “quizilas” com os seres não humanos. As sementes desse embornal estão quebrando a dormência permanentemente e fazendo da Floresta~Escola um conceito emergente no Brasil. Estamos, de algum modo, construindo o ambiente para que a educação desemparedada se crie, permaneça viva e, consequentemente, opere para que a vida no (e do) planeta não seja extinta (Tiriba, 2018). 


			O nome importa, e a forma como nomeamos as coisas também. Conheci o conceito de Forest School em Portugal em 2017, período em que esse movimento com origem nórdica e difundido no Reino Unido entre os anos de 1960/1970 começou a tomar corpo no mediterrâneo e outras partes do planeta. Em terras lusitanas, traduziu-se Forest School como Escola da Floresta. Na ocasião da criação e fundação da Associação Escolas da Floresta – Forest School Portugal, em 2017, insisti com minhas colegas que traduzíssemos o termo Forest School para português como Floresta Escola, ainda sem hífen, mas fui voto vencido nas instâncias democráticas. No momento em que escrevo estas palavras, essa associação completa sete anos de muito trabalho dedicado ao assunto.


			Percebi que o modo de habitar colonial (Ferdinand, 2022) me batia à porta, então, por coerência, precisei me esquivar dele de algum modo. Parei e refleti sobre algo como “é assim, sistematicamente, que os europeus acham que educar na/para/com e pela Natureza se faz? E como pensam e agem os povos originários do Brasil? Será que pensam diferente? Como pensam/constroem essas relações?”. Então, insisti em trabalhar e desenvolver esse conceito e me voltei para os países andinos e amazônicos, reconhecendo as definições de centenas de povos indígenas das Américas ao que ocidentalmente é conhecido como Natureza e, ainda para o que chamam de território Abya Yala, Pachamama, Pindorama etc. Um breve estudo sobre a construção da Natureza como sujeito de direitos no Equador e na Bolívia é trazido no primeiro capítulo deste livro. Foi numa audiência com o renomado professor português João Barroso que aderi ao hífen, de modo a salvaguardar a semântica de cada substantivo, reconhecendo, desse modo, a Floresta como sujeita de direitos e a Escola feita por pessoas. E foi assim, Floresta-Escola, que constou no título original deste trabalho, que hoje é apresentado em formato de livro, transformado e atualizado.


			A substituição do hífen pelo til me foi soprada nas alargadas conversas com o amigo e parceiro de criação, criador da Escola Douradinho, o autor e escritor Thiago Cascabulho, em 2024, sugerindo que faria sentido trazer essa grafia curvada e ondulada para entre as palavras, pois é mais sugestivo ao que proponho e, portanto, define melhor o que eu tentava expressar epistemologicamente. Aderi prontamente! Gratidão por isso, camarada!


			Na grafia de Floresta~Escola, o til representa o movimento, como os meandros dos rios, as raízes e estruturas das árvores, como os fluxos de vento, sangue, vasos e veias corporais. Natália Gomes Andrade, então aluna do Curso de Extensão Vivências Formativas em Floresta-Escola,3 em 2024, e hoje querida amiga e que inspirou o projeto gráfico deste livro, trouxe-nos numa das aulas a apresentação desse debate de modo bastante poético e visual. Fazendo uma aproximação do conceito de tempo espiralar desenvolvido por Leda Maria Martins (2021) e as preposições que compunham o título original deste trabalho, “Práticas educativas na/para/com e pela Natureza”, Natália destacou uma passagem do livro Performances do tempo espiralar: poéticas do corpo-tela (Martins, 2021), quando a autora escreve: 


			Em tudo que fazemos, expressamos o que somos, o que nos pulsiona, o que nos forma, o que nos torna agregados a um grupo, conjunto, comunidade, cultura e sociedade. Nossos mínimos gestos e olhares, as eleições de nosso paladar e olfato, nossa auscultação e respostas aos sonos, nossa vibração corporal, nossos torneios de linguagem, nossos modos e meios de experimentar e interrogar o cosmos, nossa sensibilidade; enfim, em tudo que somos, e nos modos como somos, respondemos a cosmospercepções que nos constituem. Respondemos também a concepções de tempo e de temporalidades, tanto em nossos rituais do cotidiano quanto nas produções culturais que as manifestam (p. 21-22).


			De fato, o que nos pulsiona, nos molda e nos conecta com outros seres nos faz também fluxo, caminho, ondas tortuosas e imprecisas. Nossa cultura não é linear como o hífen. Portanto, arrisco a dizer que Natureza~cultura, com til, se faz conectivo plural e sistêmico como regra gramatical. É desse modo que vejo esse sinal entre as palavras Floresta e Escola. A grafia de Floresta~Escola, antes escrita com hífen e agora posta com o sinal de “til”, evidencia o percurso cotidiano e os meandros da pesquisa em torno desse conceito. À medida que fui desenvolvendo a abordagem prática, fui percebendo a necessidade de encontrar modos de nomeá-la. Portanto, é dessa maneira que as leitoras e leitores encontrarão posto neste livro.


			Quero destacar que neste texto de apresentação, o que chamo hoje de Floresta~Escola está em atualização e desenvolvimento permanente. Este livro dá conta de trazer o início da minha pesquisa e que considero válido publicar nestas páginas, mas a coisa tem andado e espero trazer os novos desdobramentos de acordo com os tempos espiralares. 


			Nos anos de 2023 e 2024, coordenei o curso de extensão acadêmica Vivências Formativas em Floresta~Escola (UniBF/PPL). Cabe destacar desse processo que, a partir das duas vivências formativas imersivas desse curso, realizado em sítios florestados no Rio de Janeiro e em São Paulo, foi possível observar um conjunto de potencialidades dos repertórios brincantes brasileiros e artísticos para uma formação pedagógica comprometida com a ecologia e com a ancestralidade do nosso território brasileiro. As vivências imersivas em questão foram construídas e elaboradas numa parceria frutífera entre mim e a pesquisadora brincante Mariana Benchimol (GiTaKa/Unirio). Propusemos que esse espaço fosse um laboratório de práticas atelierísticas e brincantes, criando um repertório formativo aos participantes. A sequência narrativa das vivências teve como mote o tema “a manutenção da vida no planeta” (Krenak, 2019) e percorreu a seguinte questão: como podemos desenvolver oportunidades para termos práticas educativas mais conectadas com a natureza? Essa questão, ainda que tenha chegado depois do período da pesquisa para o livro, de algum modo, atravessa os capítulos. Poderemos encontrar pistas nos eixos apresentados nos Capítulos 3 e 4, principalmente quando discutimos a prática educativa como ponte entre a floresta e a escola. 


			Benchimol tem um projeto pessoal inspirador, o Ateliê da Floresta, que é uma pesquisa-prática com arte, natureza e brincar, que atua junto à formação de educadoras(es), crianças e público em geral. A partir do diálogo entre os nossos projetos, o Ateliê da Floresta e a Floresta~Escola, desenvolvemos um trabalho com as seguintes inspirações: 1) folguedos populares brasileiros e as brincadeiras cantadas e de roda (Pereira, 2019); 2) brinquedos naturais que despertam conhecimento sobre a natureza (Adelsin, 2014); 3) produção de materiais escolares ecológicos e artesanais; 4) metodologia contracolonial teórico-brincante (Cavalieri; Mello; Tiriba, 2022); 5) Quintais Brincantes brasileiros (MQB, 2022); 6) Sharing Nature (Cornell, 2008); 7) Shirin-yoku, banhos de floresta japoneses (Clifford, 2018); 8) Forest School (Knigth, 2013); e 9) técnicas artísticas naturais (impressões botânicas, desenhos e bordados). 


			Essas são algumas das sementes que hoje compõe este embornal carregado a tira colo quando vou a campo com as crianças e com os adultos. Mari e eu percebemos que a maioria das participantes considerou a formação ministrada por nós como de extrema relevância, fortalecendo os processos de escuta junto a crianças, a construção da autonomia, o compromisso pró-ecológico, planetário e sistêmico, a ampliação de repertórios brincantes, ecológicos e culturais, a conexão com as culturas originárias e tradicionais do país, entre outros. 


			Escrevo esta apresentação num momento em que o Brasil registra as piores queimadas da história, as mais altas temperaturas já registradas no centro-oeste, sudeste e norte brasileiro. Escrevo num período de inverno/início da primavera de 2024, quando uma continental nuvem de fumaça encobriu o país de norte a sul, de leste a oeste, quando as capitais brasileiras registraram os piores índices de qualidade do ar e marcaram o primeiro lugar no ranking de cidades mais poluídas do planeta. Isso não se pode ignorar. Como constantemente afirmado pela professora Lea Tiriba em suas falas, fazendo referência aos povos da América Latina e Caribe: nosso planeta, nesse tempo, está em candelas. Curioso. Pois, isso também se passava em 2018, quando escrevi o texto original em Portugal. Aquele país estava em chamas, como destaco nas palavras finais do livro e, por outro lado, o litoral brasileiro era tomado por óleo despejado por um navio misterioso. Como se tivessem colocado fluido numa grande tocha pindorâmica. Parafraseando Gilberto Gil, não basta manter de pé o que resta, é preciso plantar floresta. Por fim, afirmo que para ter Floresta~Escola, é preciso ter floresta. Para que o céu não caia em nossas cabeças, é preciso ter floresta, mas não só. É preciso garantir às infâncias um contexto saudável e alegre de viver em harmonia e cooperação com os seres não humanos. Espero contribuir com algumas propostas. 


			Finalizo esta apresentação fazendo menção a um trabalho coletivo construído durante anos no seio do Grupo de Pesquisa Infâncias Tradições Ancestrais e Cultura Ambiental (GiTaKa/Unirio), coordenado pela professora Lea Tiriba, e que integro como doutorando em Educação (bolsista Capes) e pesquisador. No período eleitoral de 2024, organizamos uma carta-compromisso, assinada por dezenas de grupos, indivíduos, projetos, organizações, instituições, universidades e movimentos sociais, destinada a candidaturas de vereadores e prefeitos que assumiram em 2025, ano que este livro vai pra rua. Senti ser oportuno transcrever a carta na íntegra, como um convite aos leitores e leitoras que assumam também esse compromisso, neste tempo de agora, pois ainda que passe o período eleitoral, o conteúdo do texto da carta estará e será sempre pertinente num contexto de emergência planetária, no qual as infâncias são as primeiras a serem afetadas. 


			A carta foi intitulada Em defesa da terra, pelo direito das crianças a viver em territórios íntegros e a brincar-pesquisar ao ar livre, em espaços físicos naturais qualificados (2024).


			Carta Aberta à sociedade e a candidatas/os às eleições municipais de 2024


			No contexto de grave crise climática que assola o planeta, necessitamos da construção de um campo da ecologia política que inclua as crianças como absoluta prioridade, garantindo a elas o “direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida” (Constituição Brasileira, 1988, Arts. 225 e 227). 


			A lei afirma as crianças brasileiras como cidadãs de direitos, mas, no dia a dia da vida, são vítimas de políticas excludentes, vivenciam situações de injustiça ambiental, vivem a quase impossibilidade de circularem pelas cidades. E, nas escolas, são submetidas a um cotidiano de emparedamento. A situação é ainda mais grave se considerarmos a realidade de milhões de crianças brasileiras para quem a escola pública se constitui como o único lugar de que dispõem para brincar: são crianças pobres e pretas totalmente privadas de acesso à espaços verdes, bens e serviços ambientais, que vivem nas periferias das grandes cidades, ou em áreas de sacrifício do capitalismo, vítimas de racismo ambiental.


			A não liberdade de movimentos em relação aos espaços circundantes – do bairro, da cidade, da escola – gera carência de afetação, reduz as possibilidades de cognição, cria as condições para a tristeza, para a subserviência, para a submissão aos interesse de um modelo de desenvolvimento interessado na saúde do mercado, não na integridade da vida.


			A consciência de que as crianças são a esperança de um mundo em que seja bom existir nos convoca a apontar perspectivas socioambientais/educacionais/curriculares orientadas pela ética do cuidado de si, das sociedades, das demais formas de vida que habitam o planeta, não apenas a humana.


			As crianças são a espécie que se renova na Terra. Elas são seres orgânico-culturais que existem em estado de interconexão com tudo que existe, com o cosmos. Assim, afeto, desejo, potência ou impotência de agir, alegria ou tristeza, são vitalidades que se materializam em espaços de céu, terra e água e configuram processos criativos, sensitivos, artísticos, corporais. Vivam no campo, ou na cidade, em territórios indígenas ou tradicionais, elas aprendem de corpo inteiro. Para crescerem como seres alegres, potentes, que se responsabilizem pelo cuidado com a Terra, são fundamentais princípios e práticas de viver e de educar que alimentem a sua biofilia: assegurem a proximidade de tudo que é vivo e afirmem a liberdade de movimento-pensamento como essencial à plenitude da vida.


			Garantir o respeito às diferenças físicas e mentais, de idade, raça, etnia, gênero, credo e classe, implica na oferta de creches, pré-escolas e escolas públicas gratuitas, orientadas por pedagogias que superem o histórico processo de emparedamento de corpos e mentes. Se é na escola que as crianças passam grande parte do tempo, é necessário assegurar, na vida cotidiana de todas elas, desde bebês, o direito de circular, brincar e pesquisar em territórios de liberdade, com segurança. Assim, territórios escolares emparedados devem dar lugar a espaços que garantam áreas verdes, sol, céu, areia, terra, árvores, água, grama, flores, frutos, animais. 


			O desafio da preservação da Terra não se enfrenta apenas - nem fundamentalmente - no plano reflexivo, mas depende de ações concretas, comprometidas com a democracia multiespécies, com a cidadania e a florestania.


			Nesta perspectiva, propomos políticas públicas que, atentando para uma relação ecológica com a vida, assegurem:


			1.Espaços ao ar livre e naturais que correspondam a, pelo menos, 40% do total da área construída da escola, destinados a bebês e crianças, excluindo-se desse percentual áreas de estacionamento, lavanderia, depósitos etc. 


			2.Tempo mínimo de ¼ (um quarto) da rotina pedagógica dedicadas às interações multietárias e multiespécies em espaços externos. 


			3.Áreas sombreadas por meios naturais, com proteção solar; 


			4.Suspensão de compra de brinquedos de plástico para parques escolares; e fomento a projetos pedagógicos que proponham e promovam a redução do uso de plástico no cotidiano das escolas.


			5.Remoção total ou parcial de concreto, brita, grama sintética e de outros elementos que impeçam o contato dos bebês e crianças com pisos naturais e ambientes de terra, céu, sol, vento e água.


			6.Verdejamento dos parques educativos, com brinquedos em material natural acessível (madeiras, bambu, terra, vento, sol, pedras, areia etc.); canteiros, jardins e hortas; plantio de árvores e de miniflorestas priorizando espécies nativas.


			7.Fomento de formações político-pedagógicas voltadas às/aos profissionais da educação que questionem/transformem cotidianos emparedados e fundamentem e qualifiquem relações educativas em ambientes naturais e ao ar livre.


			8.Articulação entre órgãos públicos voltados para saúde, educação, meio ambiente, cultura, esporte, lazer, assistência social, segurança pública e infraestrutura para implementação de políticas que assegurem a saúde integral da população, principalmente das crianças, com a criação e manutenção, em toda a cidade, de áreas verdes e equipamentos inclusivos que privilegiem o brincar em conexão com a natureza. 


			Escolas não são apenas salas, móveis, utensílios, materiais! O que transforma essa estrutura física em espaços-tempos são as tessituras de solidariedade e de convivência das crianças com parceiros humanos mais experientes e com todos seres viventes, com o cosmos. 


			Convidamos todas/os/es que se aliam à luta pela preservação da Terra, pela democracia e soberania dos nossos povos originários e tradicionais, a firmar o compromisso pela beleza e força da vida, em defesa das infâncias!


			A todas, todos e todes, desejo que façam uma boa leitura do livro e espalhem essas sementes por aí!
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